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São candidatos da opposiuão: 

nPor 13ar'Cellosn--o eN"111.° sIli'. 

Dr. José barroso Pereira de I;lat-
tos. 

a Por E,,., ) OSCI)Cle n —0 C\111. ° Sm'. 
Francisco de (.:astro Monteiro. 

Ambos progresmSos e> ex-depu-
tados (Ia calhara dissolvida. 

2 e 

A r Niar.ão do 13ur-ceUeuge do 

Se o dcligacmie Cr ftnnc wmdo publi- plos o actual goverTlo. 
Co a Pclda ser, duplicada. 'Pealos medo; a corrnpção vem 

de cima; -tudo se compra, 11110 se 
vende, e os que devi•un ficar isen-
tos são os principais corruptos e 
corruptores. 

U mal alostra-se;---.já não lia 
contiuça neta nos pequenos Dera nos 
altos corpos ( h) estado;—cudo se 
barali ia; —Segue-se a depravação dos 
costumes, a f,llt:t d• respeito ás leis, 
c a dissolução do todos as vì1)culos 
sociaesl 

Oode v,.trnos dar?—liepr►l.ihca,, 
o!1 c0111iT]U.nrSr110•— leremos Cie tudo! 

Ternos urna divida p ilAba, e-
norme, nrn deficil que horrorisa, e 
o governo, e,n jogar file olhar scria-
lnepte para o estado fila nossa íSsen-
a publica, que dõe e contrista, mais 

Se alarga em esbanjamentos. 
f:•riai7)-sc empregos para tons, 

siib,,tiluclm-sc Por melo de reforlpas 
outros, alargai'm-Se OS (lna(b'OS, e 

reparlclll-so por lodos gordas grali-
l1Caçào3 s. 

0 governo tudo conce ,le, é p)"-
flil• por h(,c.°a empregos, s(lbsidio's a 
IN,las, porfies, caos, doccaS, con-

eerios nas estradas, remen(lo:,, qne ha-
de snidnr cora novos tributos, (1ue 
o povo ba-de papar. 

Inseisalos, que não vCdes 0 

a!lvs;zo, que se vos prep;lra;--ba-
VCe S ele pagar COM lagrill1aS (10 San-
gue as libcr•r;lidaoe, d'(;Sses prodi-
> dcin(swS ( pde estão prepal ilido 
eon) Os SeidS fia vod'i li,,lmos e desr('-

gramerllos $o ca.iacK,finjo g('r,d. 
WplllAa, oli ,conlmiunismo?- -_ 

uma e outra comi ,a! 

os CXcess0., de tal ordvin, 
q 1C (' Si,.t pralicand0 0 ''overnU E1nÇ' 

(tido C pada recelar! 

l•;'(1i11ic1 saber-••c onde indo is-
lu irá ha con{ uwa !"Os 

parl.idos;—a de5cYnÇU é gE ral. C 

PItF:C,,OS J)OS m'N,U.NNC10S 
Na mesma cuca reeeba•m-se annua- •' 

cios e correspondencias a 30 rs. por ,§ 
linluCILU abatimento aos srs. a,•i•uau-
tcs ida 2.a pn, te=ar,nuccios repetidos • , ,• 
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Como esclal'ecdmento aos ainea-

çados o para suis tran(pi lli(ladc, em 
seguida iranscr'evemos a douirina das 
portarias do 10 de outubro de 1859 
c' de 17 de março de 1861, ap-
plicaveis ao caso.. 
A portaria do 10 de outubro 

de 1859 diz: arque ÊdOcendo as 
pessoas, por anior das quaes os min-
cebos foram isentos, pão poderão es-
tes Sei, Mmadm ao serviço Inlll 

tar, par se não dal' amo d abmu 
dono d'alpparo. n 

A portaria de 17 de urareo de 
ISQ2 diz: « que os mancebos ( pie 

clara acccilar todas as (lucra, cole- abandonmTp o amparo (tas pes-
ir.t as alnear'.,;s o violencias feitas pelo soas por enfia causa haviam oblido 

clutrmad,as adlpi-nisir;tilUr do concelho, reri(x.lo- lscnçao , l )odo!'11 ser ao 
res de paroc llia, e ,1gCl1lcs setes, scr,'(r',o, prov:,wdo-su esse nahantlo-
para f(irr<trem os cfeuys a ( l.lrcdn 
seu voto no candidato do governo, 
ua pmxhmt eloição Dama depuÚdos, 
e a Seu Cindido [ unia o paleiltea-

],d; e verbera-L)s li'esio j.)rlla( e 
ainda, 0 Manter fins bitu llaeS j11-
diciarlOS, sem despesa com ,idwia-
do neto procin•ndor, a. deüsa de., to-
dos os que llll[mialneniu e si) i)Or 

P(buça por mio e11es loredll leMIO 
Dela 1meSl1la dopWka ai1Ct01'1dadC 

e MONIinadow Obilga-se adida a 

wCS ão lna IWAC a promovera liceu-

sação do adminislmdm, ilo colleellro 
e 4de todos os que abusei) de Seus 
cargos e Imsigão para adlgal'lar e 

10ri,ar os votos ( tos cicitor'rs, senl 
gele os parl,icipantes 011 ( 1{?('Iy0gp5 

d0; factos iperirnip,tdos desPcndapl 
com isso coesa alguilla. 

0 arl.n 136 do Dec. de 30 de, 
sdembm do IS52 diz: 

n.lquelles que por tias de, fa-
cto, violencias, an ameaças colara nrn 
eleitor, fasendo-lhe rec,ciar '11,guml 
(latido para a sua pessoa, Imoba., 
OU fortuna, o dclermlinarenl ou [,en-
larem delerminar a votai' ou a abs-
ler-se do volar, nlllnirem mi tem 

larcrn influir sobre o sede voto, se-
rão pulodos color 'a pena rio Prisão 
de tios mezes a lies anims, e, mult;l 
de 50$000 a 1:000„x,000 réis. --• 2.° 

110», precedendo atuo de notlfla com 
iu(lniri•,<ï,o (1c testcinwlld,ts. c « Ouvi-
do., os interessados» , afito de (1110 (Ie-
V('ra ((limai' COdlhf`ClimeniU a. 1.+Uild(niï;• 

são Kstricial Alie sobre ç110 1)r0-
lP1'll'á- dCGi , ã5., com recluso pura o 

€aonselbo de e.•,iado ( hoje Sllpreino 
1ribun,fl ailrpini:,lratiru.) 

Já v(C!"Il pois, que o caso 

e SÓ do Sr. at mi,  

lustr"rd(m do concelho; e fluo na. 
sua anão ll,.to esta o cd" s,,av a. 
por au)pws á smt vonla(ic e ír 
medida do seus desejos. 

Estpda outra pouM4 ob l,adar)a! 
011 andes, i)e(1(, ao teu wnyn Zé 
quo a eSllille..,. 

Vailicm escorrega]1(h) por lima 

ia.(leira abano, e não sabemos onde 
vamos cal or. 

Os goverldos es-
lão desacreddiados;----os ClemuWls 

de dl s011li'.ão suád a.ccll,am-SC em 

horta, a parte:—é a erllsada da rrlal 
flue prornove o nosso governo. 

hoje já Se não prelmórt o va-
lor cívico, os actos beroicos, o des-
ii)"Tme, a abnegação, o palfiolisnm, 
a horirn, a neryso!a(la vll'trlde;---pre-
meia-se a Infa nk, a calumu ,, o for- (tos. 
1w rmaldiseutte, n assassino, o ladrão: Virmos ainda há pouco enirar 
---de tudo nos dá sObIOS Min- pelas Portas dentro ele um Recolhi-

.on.m®.ero.iyas..., 

mento o corrupto administrador des-
te concelho, explrlsar pela porta fóra 
senhoras que ali estavam ao abrigo 
(la lei, e mantidas bela fé dos corT-
tractos1 

Um governador civil, mais cor-
rupio; que ello, a nada se ínoveu;_ 
teve conhecimento cios factos, e na-
da provendiciou! 

Não é o flue é, é o que fica; 
--Gealn os dois e reão se extinguem 
as p,i,,,S;—cedo o 1 tarde Il~ao de 
produsir os seus effeitos com mais 
excesso, que se brotassem logro-,-é 
por isso que temos receio, pelo fu-
ttlrv. 

listamos no desgraçado perio- 
do eleitoral, e o descaro c desaforo 
excede tudo, o que até boje se tem 
praticado (A immomi. 

Abandona o seu lugar o ser. 
administrador do concelho, o presi-
dente da cornara seus empregados 
a quem o ¡povo paga, e oS fila, fa-
senda a quem pana egua!rlj: d)te. 

I+à para (lua?—--para tudío per-
verler, 111(10 Enedo 
pelo futuro, pela falta de respeito 
(10 mis o perversão dos cosirtines 
d'ollti'Us. 

1(1 que direi-nos da dcllortaç-aq 
de nn) pobre de oitenta. asnos or- 
denoda pélo s1)r: administrador d0 
.concelho, Peló unia:) motivo de ne-
gar-lhe o seu volu )— que e 0 eu-

In1110 da pervers•i0;• que fica para 
saldo (H coutas, fine os seus eguacs 
leda d(; apeirar 1)'lirn fuillro breve. 

f'rTaU e 0 q"C é C 0 flue ti-

r 1;- e náto tios ,,=Imiremos do ver 
rcpr0111sidos ris eseesti,os d'Alcoy e 
fie Pariz. 

!lspaíliavam por alei os baldo-
meras (Ino •at` A ism ar do ser-

tudo > está n'ulra eonvulsão „eral. • i 'o milit,•r to(Ios os inancebos crd-
loS Paes c par(ni s cola enes vo 

Ittadà é •IcsPcitavcl, abusa-se de lassem - na lilUsilna eleição a favor 
indo;--,tos poderes do estado ás docandld,tto do goverl)o; o sal di'. 
rcpariitales p(íi•iicids j,í lhes fana o José TgOvaes, 0 com este engodo es-
1)restigio e a força das ii)s[iiuiçoes: 
---a passos largos sc cambiba pala 
a ddsSobigto. 

Ábus,a o corrompo o governo; 
abusa e corroi))pelT1 os selts delega-

perapin enganar muitos eleitores 
do boa fie e angariar seus vozes. 

lnfelizmento para elles, e em 
prejuizo do bom rezultado de* suas 
manhas, como o povo já os v,e co-
nhecendo e pelo se11 procedimento 
passa(lo calcula qual será o futuro, 
alguns dos eleitores a quem feitas 
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aquellas promessas foram exigindo 
o cumprimento d'ellas antes das elei-
ções. 

Entre estes um foi o pae do 
mancebo João Lopes da freguezia 
de Encourados, protegido pelo snr. 
José Custodio da Silva Corrêa. 

A.ssirn apertados não tiveram os 
baldomeras outro remedio se não o 
prometterem absolvição geral para 
todos os mancebos receneseados, na 
inspecção de 8 do corrente. 

Para se sahirem bem desta pro-
messa trataram os baldomeras ele 
preparar as cousas convenientemen-
te, procurando dispol-as ele modo 
° a que essa inspecção fosse copia fiel 
das de 1878, mas achanão insu-
peraveis difáculdades em o conse-
guirem, pela' Junta se não prestar 
a isso, mettidos assim entra Seylla 
e Caribdes, ou entre a cruz e 
agua benta, para lançar terra aos 
olhos dos simples, deram-se ao tra-
balho de escolherem a dedo, entre 
todos os mancebos do concelho á bica 
para a inspecção cinco dos mais in-
capazes parco serviço militar, envol-
vendo com elles e n'elles aquelle 
João Lopes, recommendado do snr. 
José Custodio da Síllva Corrêa de 
Encourados, a quem este affiançara 
o livramento, esperando salvai-o á 
sombra dos cinco invallidos, e de doen-
ça aguda ele quem elle Lopes ala-
cada  

Fez-se a inspecção e como não 
tugissem vem mugissem sobre o sou. 
resultado os baldomeras, que antes 
tanto tiniram promettido fazer n'el-
la, dérnos-nos ao cuidado de pro-
curar saber qual esse resultado, e 
eis o que colhemos de nossas pes-, 
guisas, e aflirmamos ser a verdade. 

Foram sete os mancebos do con-
celho de Barcellos, entrados á inspe-
cção no dia 8, o seus normes, e fre-
guemas e motivo porque isentos (os 
que- o foram) em seguida os damos: 

José de Carvalho, de Barcelli-
nhos, •foi julgado incapaz do , serviço 
por falta de robustez e por ter urn 
tumor escruphuloso na verilha di-
reita. 

N. B. Não era recommendado dos 
baldomeras. 

Domingos Parente, de Sr.a Lu-
emeia dAgniar; foi julgado incapaz 
do serviço por ter a mão direita 
atrophiada. 

Sebastião da fim, de Villar do 
Monte, fo1 isento do suãço militar 
por falta d'altura— 

José Torres, d'Alvellos, foi jul-
gado incapaz do serviço por defor-
midade do pé direito. 

José Luiz Gonsalves, de Gallegos, 
foi julgado incapaz do serviço poli 
perda do dedo indicador da mão es-

querela, e por mole;tia ehronica da 
garganta. 

Manoel d'Oliveira, de Manherile, 
foi isento por deformidade dos 
pés— 

João Lopes, de Encourados, foi 
esperado por 60 dias, por padecor mo-
lestia aguda. 

Veja o povo por este quadro 
que grande o poder dos baldome-
ras e o como elles satisfasem seu 
compromissos!.. 
A absolvição geral qne haviam 

promeltido para todos os rna,rcebos 
que entrassem á inspecção, se eis paes 
d'cstes com clles se obrigassem a 
votar, red~se á isenção legal e 
sem favor de quatro recrutas doen-
tes e. de um que não cbogava ao 
estalão  

1lletteram, não há tiluvida, uma 
Iançá em Africal.. 

Pois se corria alguma obtiveram 
elles antes das eleições, e cousa ;d-
iurna cumpriram do'promettido.. que 
haverá a esperar d'cLes, para de-
pois elo dia 21  

Saco ainda os mesmos que sem-

pre foram fartos em promessas, 
parcos mesquinhos cai cumprilas. 

Expulse-W, pois, o povo do seu 
convivio, como intrujões alue são. 

'godos sabem que o snr. admi-
nistrador elo concelho é um docil 
instrumento na mão dos snrs. José 
Novaes, Anselmo Leite, Nlanoei Es-
tems, c de ioda a baldomeraa gra-
tida cá da' terra, e que sobescre-
ve clle a olhos fechados a todasas 
exigendas" que lhe façam. 

Msim póde bera diser-se que 
se, (de tem perante a lei a respon-
sabili'dad'e (ias torprsas, inigriidades, 
e despol.ismo e prc,potencias que 
andamento tem espalhado sobre o 
concelho c seus moradores, tios qua-
tro meses do administração, a res-
ponsabilidade cl'elles cabe inteira, 
perante a consciencia publica, aos 
auctores e suggestores ('esses actos 
repellentos, que são os que disem 
chefes do parti,lo regenerador ern 
Barcellos  

Pois; reão obstante, de tal fei-
tio político são estas constituidas 
alue colhendo os resultados desses 
actos, quando proficuos lhes são e 
conducentes aos seus intentos, e 
criticando-os quando lhes saem con-
trarias, sempre e cm todo o caso 
regeitam a sua paternidade` disen-
do-os filhos só da tresloucada ca-
beça do snr. Sã Ramires, a qucin 
põem pelas ruas da amargura, cha-
mando-lhe todos os nomes feios que 

C3 

lhes acodem á esquentada imagina-
ção. 

Alue gente!... 

E não ( lucrem que cliamernos 
Badana ao pobre do espirito, que 
assim se presta a Ser manequim ni-

consciente nás m5.os de seus tutores 
e manejadores, ao mesmo tempo que 
bode éxpiatorio fica sendo de luchas 

as patifarias a que tiles o aconse-
lham e lel'elam4. 

Lé Com lÈ Cré Com eis. 

Saibam lodos (laantos o presen-
te namcro do har(.ellensc virem que 
o T)oMn,7os >f'u arinho concedeu as 
hmu%s e exercidos de seu sect'e-

iario secreto e iniiruo a D. l•u.dran.ra. 
Ncrarinho escreve o D. lí(adu-

raea copia, c lá vão as ovaerra@As 

(lc ! crerias (1, trm aproveitadas ent 
seu midinlio cursivo pelo outro, 

cahn' ser]lafialrllerrl,l na gmndo cloaca 
(10 pusrinian (10 Apoio. 

Outra precisar do pilado para 
,as suas terras escusa de (lar-se no 

trabalho do ir br.rscal-o á ltwa. ". un-
n'o ;Ali é, do miai,, superior. Cui-
dado, norétrr, com alguma epedeinia. 
0 Pnearinho tresanr.la. 

As conferencias dos dous sobra 
os assunptos de alta mnnia, que os 
lwend mn, têni Ity, presi(lidas pelo 
Pr Uútra, ás r►oi1:a, nos ult.imos ban-
cos das obras. 

2iviso a.os incautos!... 

0 Lopes e o Cia►ateliers continuam 
n'uma dobadoira viva. Andana e de-
sandam pelas freguezias deste e~ 
celho, ern corrida vmmigmo a, o lem 
virado os dólares da opposição (lc 
pernas para o ar.... 

Ao menos elles assim o disern, 
c cada rim conta, segundo seus reais 
banos calenlos, ao menos coro 315 
votos  

lira que é muito, e não have-
rá quem ahi lhes lance a banuadian-
le em influenciar. 

Não tem, pois, ramo os quo ex-
clamam vendo-os galopinar. 

11h'Lnpes, lórpar.. Cautella caia o 
G(t2al6• 1(tsl--

11 divida Hocluante, que fora 
saldada pelo minisierio progressista, 
já se acha elevada pelo rninisíerio 
actual a cerca de 4:000 contos (4 
réis, ora dez milhões de crusadosl... 
Em cinco meses qae tantos conta 
o partido regenerador de existencia 
no poder não se podia ser mais 
economico.... 

Ponha o povo os olhos n'isl.o, e. 
diga-nos se não é de todo o ponto 

a expressão da verdade a exclaml-
çao de Guerra Juuqueiro ao saber-
se da queda do partido progressis-
ta e da subida ao podei, (Ia parti-
do r•egenmsdoi• Is'slão os celeiros 
cla^ios. E•n1rena os ralos!... 
F bem cheios os deixara o mi-

nlsterr0 Br'ancamy, graças á Sua 
gerencia econoinica e honrada, o bena 
vasios os tom o niinisterio Sampaio 
pela sua adminimação esbaiQador'a 

e do desperdicios. 

Aléln de, despeni.lidos todos os 
reditos ordinar'ios da nação, empe-
nhada está em 5 meus cai dez 
milhões dc crusadnsl.. 

C,tilado3 doi baldomeras'. , (;aula dó 
MOS tão cansas, o ( s)akwidos no cou-
liiiia•i r!(podio em (Iue andam, sere uni 
utrico rlionlcnto de doscanso. Parecem 
acconwtidos da dança de S. Vito, ou 
urMIAL s de hkhos carpinteiros. 
U que a tolos pa,nia é que tendo 

tiles, como o pro ani, a ciciçao ganha por 
tnri « gnatorzada» de votos, assira se 
ponhani em hastilhas liara obt,,rem mais 
Quris.... 

tï (luo estes não faseru para conse-
guir una sai voto que sestal.. 
t'~es eleitores! Mm-se em talas 

c ver(ladciramcnte maridos em encos-
pas.... 

E' forçoso confessar eia visai (Visto que 
silo uns ambiciosos insaciaveis os bal-
d)meras... 

t,Crrrbrauloà niaiS urna vez, ao povo 
deste eonmflu(, - e ao de-..Esposendá 
e unnea será de reais o Giscl-o, qu o 
aos Udutamis se devo a criarão do 
corpo da gn,lr(t,1 civil eu[ Brag;a, (rue 
nenhuns servis,, pasta aos dous con-
(;cli,oa, irias pesa sobre dmi cora algaras 
contos du reis... 

Wa uo o povo tu(Lo, pague que tu-
do é proleO ainda», eis o pr(;n i(i do 
Irai•tido regenaldur, o se bc►n o diz 
Mor o um. 

1)I^,ve-se tamIw—ni ares rogerteradoreS 
a crCarão das C(anu7aissões D istrictaes, 
d(t1L'-MHs das Juntas ( ìerae% com or-

itenadil ale rlf)(?,,() t1 reis a cada um 
dar seus tres retro iro^. Este augmen-
to de despeza do i)istricto a que se 
deve a(ldicioriu o do Expediente das 
mesmas ComillissOes, soI)r«arr(';,%i todos 

os crancelhos, e os dous de Barcellos 
c Esprascndu não são dos menos coutribui-
(tos pat' 1 isso... 

VoLindo, pois, o povo nos candida-
los bol(lomeras, novos encargos a lr•i-
butoS chama sobre aS costas, e imo 

terei de quem se quoixar, se n-ão de 
si mesmo, aluando lho levaram a pede, 
á falta já da camisa, de címa do cor-
po. 

Tambem foi o partido regenerado 
que cio ou o ordenado de ;> ai0b00O 
reis para cala una dos quatro vogã 
do Conselho de, Districto, que atf, a 
publicação do codi;;o Adiriinistrativo de 
G de maio de 1878 exerciam. suas 
funeções gratuitamente.... 

:atais uma carga para o povo, que 
já nã,) tinha poucas... 
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OS ELEITORES DO CIRCULO i na nresina legislatura se opposeram 
por todos os ! iodos a (1110 fosse vo-
tado aquelle projecto de renaiss,ãode 

recrutas e este orçamenlo, o advo-

gado constante só de seus interesses 
s conveniencias, 
0 primeiro garantindo-nos Pelo 

DE BARCE1LOS 

àpresentanr-se dous candidatos 

vossos votos. 

Utn representante das ideias pro-
Ssistas, o snr. * dr. José Barroso 
reir,, de Mattos. Outro represen-
nte "elas ideias regeneradoras, o sr. 

Posé Novacs. Quelle, o propugnador das eco-
s e da rnor•alidade na ndini-

Maç5o da fazenda publica e ria 

t'C4ela dos negoclos do estadm 

te o defensor de todos es desper-
cio, e esbanjamentos e torpezas 
pàrtido regenerador, no acmnpa-

M o de I accos, na Penitenciaria, 

Collegio Ilibivir, no anichamen-
dos afilhados, rio crescer rapido 
constante da divida publica etc. 

0 snr. dr. José Barroso, o prole-
à cios velhos asvlados aos quaes 
cdmi o subsidio que percebera na 
t'iu)eii'a sessào da alliu)a Icgislalu-

,, na iml,orlancla de '11a(jr, 000 
eis, o antigo e illibado 1.° juiz sul,-
tltuto d'esla comarca, tido confio 

!rodela de inlegros magArados no 
ieseuìpenho das frulceões Inherentes 

o cargo, o antigo vice-presidente 

ja camara r Meipal chie a tudo e 
todos anlepoz sempre os deveres 

do log , r que oecupava. 
0 sr: dr. José Novacs, o egoisla 

or c'xecilencia chie no grafado thca-
ro ela polilica sG a si se vè e sG de 
`r'se importa, o_ acLual _ presidente 
(Ia cariara que em seus actos reais 

,e deixa, e cluasi sempre, levar pe-
las suggemócs de amigos, e arran-
jas de silo política de que bela lei e 
1'trsào e interesse dos povos. 
0 primeiro, liontem despido d'am-

hiÇA s e que colo a sua de.Qo de 

tlt'putado leão mira a !il•1'(MIOS pes-
suaes, á (l)teneào de empregos, ao 
•angariamento de posição que o sal-

11 de viver cri llxre.ellos. 0 scg'nu-
do, o huuicnl que i todos diz chie 

11,̀ to clner saber desta terra para 
cousa %úgum a que não sa para t t•.l 
Obter a drputaciw a fim de CM-

cor -se bera em Lisboa aonde desfia 
tiver e botar figura. 
0 snr. d1'. Jose Lansso, o exlr'e-

11uo del'cnssor dos ! mores es c.ta na-
00, condo o nrostron IM le-

gilalura, votarrdta projectos de r0-
lsnhcodn vaniat;caal para o povo, 
corno o era o do rendimento que so 
reealrra sobre os ricos, e o de re-

n)issiïo das rcwutias por 50,1000 

reis, tão favoravel ;:i, agricultura, o 
advogado constante dos interesses 

do circulo que o elegeu deputado, 
quer pugnando pela inlegodade cala 
comarca, quer A)wndm nas emendas 
ao orçamento do ecum e anuo, que 

iro governo al)afou, uma boa dotação 

para o encanamento do Cavado. 

0 sc dr. José Itiovacs, o partido,-
rio acerrinlo cios r'0gcn0raclores, que 

cainha no rev. Ki, Lago, sacerdote 
flue, segundo se diz, ainda lrá por-
co fóra considerado e julgado irre-
gular liara parocliiar qualquer Igreja.. 
0 TIzo= a qucin os baldouae-

ras por muitas veles tém liado di-
nheiro para lhos entoar vivas .aos re-

leu j)assado o sete futuro; o segundo generadorse c soltar rnot'ras contra os 

fazendo-nos receias pelo seu passa-
do de presidente da camara, e pes-
sirna applicação de seus reditos que 
bem melhor e com mais al3roveila-

mento poderiam. ser consulmdov 

que o mesmo íaça cora relação aos 

rNUws do estado, se enviado á. Ga-
mara. 

Vote, pois, o povo no dr. José 

Barroso Pereira d0 !Mattos, que du. 
vidosa lhe não púde ser a escolha 

entre os deus candidatos. 

AOS E1LEITORES DO CIRCU LO 

DE ESNSEME 

progressistas, divorciado, ao que pa-
rece, um poucocour aquelles seus pa-
rÕes e patronos, por ille lerem redusido 
a banailcia nos ulómi, tempos, com-
preilendendo polo arraigar dos fago-
tes cia musica que a festa era bal-
domorica, começa de gritar etn seu 

fies feito:--José Novaes! José r«o, 
vezes, Já auto votes! Oura que já n to 
vaesl 

Será, propbelica esta voz do Tbo-
rnaà ... 

0 dia ? 1 o dirá. 

Enh•c o candidato da opposiorno, o 
sur. Francisco d0 Castro tbnwáw c 
o candidato do governo o sn Jose 
lJorges Pacheco Pereira facil vos é es-
c.ill C tino os vossos brios, a vossa 
dignidade o os vossos Icgitiulos intr'-
resses vos espio mosteando o conven-
cendo que no primeiro devereis votar, 
sere o inumo tilar a duvidas. 
0 sr. Castro àmhaciro represeul;l 

para vcís o partïdo Ini ressista, que 
o o partido do povo. tia tnoraiitladu e 
das economias. 0 ar. .losé liorgcs 6 

gCn1nL10 1'CpC'C'SCi]'tallt0 d1? p tl'lldp re-

gctlerador o partido tias ilmnaislida-
ttes, do despotismo, dos esbanjattiell-
los. 
0 snr. Castro lloulolro é sobrinho? 

tio (,onde de (,astro, chie é auaigo ve-
lho tia lodos nós e co,11 todos vós sc 
corresponcle, chie a todos vús e ao cir-
cuy 1e111 prestado relevantes serviços. 

0 sr. Jose Borges é- vos, inleiratneld(c 
desconbccido, nenbluls lexlefìeios vos 
lera feito, e, adligo de momento Lca 
del.enclencia: cal que está cle vós, es-
quecer-vos-iia tolali'riente no dá se-
guinte no da (!(leão. 

11 urna, pois, eleitores de Espos ce-
de, pelo snr. Castro Monteiro, que cie-
gendo-o, pagareis divida de gratiM 
ao snr. Conde de Castro, pugnmis 
I)or vossos interesses, o contareis em 
cortes dous representautcs vossos, em 
vez, de iiiii SÓ. 

PRO1+ ECIM 

Contaram-nos que o 71 otazak, Mi-
ma das noiles !lassadas, estando a 
dormir i~ dos assentos do pas-
seio das Otzl•cìs, aceardar,a eslreniu-
nbado aos sons festivaes da musica 
que apregoava á porta de uns tan-
tos l hbmems a encommendaç',ão da 
Igrcà de S. Pedro de Villa Fres-

elos bandos 

Aos bandos de oito e dez e 
mais se alotem os baldonlcras so-
bre as elo coecelho, á pes-
quisa cie votos, colho as aves (fia 
rapina se abatem sobre cadaveres 
ou rolamos á busca de pitança.' 
H não se contentam coro o ia-

s:ereul uma só vez sobre cada ire-

no uczia, chie algumas bá, colho a de 
Sl.a Rugenia cie luo Cova, sobre 
chie caem primeira o segunda vez. 

Armados de var Naus pela cala-
da ela noite é que os bAdomeras 
realkain essas suas emprezas e ia-
•,anllas, nas lregnozias proxiinas fila 
vila. 

Porque leal., gtite a•sïnl escolhem 
as sombras paca Ides galop nadas e 
para. Cilas se armam tão 1'crozinon- 

Susto 011 

IESG.) NDALOS E LIMURAES, 

nyt.os e sobrinhos do recrutamento; ã-
queflos conceder-Mies-Uo para suas fi-
lhas,' cabulas na IVaqueza e desgraça 
ou pira suas amasias, mais de mil an-
uo do subsidio de lactarão, e auge en- 
tapulcs-hão ato esse subsidm A uris 
laromettt>tn apagar-lhes o nome da ana-
triz industrial; a outros perdoar-lhes 
pensões, lauclemios e luctuosns. 

.Isto pelo que respeita a promessas: 

Mas se estás não bastam a conse-
gnw o appetecido exito, lá vão atraz 
cl'cllas as ameaças a obter esse )atti 
e no eniprcgo destas não são os bal 
donteras mais mesquinhos do que o 
foram no d'aqu ellas. Voltam então o 
pico ao progo, como vulgarmente se 
dIz, o aos que rejeitaram as reatas c 
o mel offereeidos; apresentam-liie o vi-, 
na,,gro e o fel. 

1, serão os pobres eleitores, que 
neguem e não deom o seu voto ',to 
candidato do govwm% detnittidos de, 
seus empregos, os que os teêm, ex-
pulsos cio suas alargadas os que as 
hajam feito, sujeitos ao rerrutamento 
era, seus lìlhos para & to recenseados, 
despojados do subsidio de lactação era 
suas filhas, incluidos e collectados na 
matriz industrial, opprimidos com exi-
gencia de pensões, toudemios e lu-
anosas topo á data cio seu vericimen-
to. 

Espalha-so a Corrupção por toda a 
pari; n'estc concelho c tio de H.>po-
seitk, por parte dos candidatos ini-
nistl'rlaes e chá seus agerlles e das an-
ctoriclades do igoveinu. Omio todos 
NAM11 e selrtCtn que o povo os w-01 
aCCcito di, born grado, e antes mani-
fesl.a voutallo terra (le os repcllir fila 
urna, canpregatal todos os rocios de 
o subornar e forcai-o a votar n'ca ;s 
e não há am só corlducentc a osso 6111 
por t.nais baixo c Corpo que seja, de 
quo ow irão aprovcitant para isso. 

E n'esLi seu desbragamento não pro-
curanl os baldorrieras angario sÚli om 

te os pobres o lnisera 04 ruas se a-
balançam a tentar comprar a consciciL-
cia dos ricos e riohres, lirsondo só clMe-
rença. no preço tio ajuste.. 

Jn mais se viu nos concelhos de 
Hamellos e Esposendo tuna ião desen-
freada corrupção do voto, urna riais 
tkpe falsificação da urnal... 

13 gloria esta que estava reservado 
para os baidonreras a (tio dá bem 
a medida de sua popularidade, e do 
boln e expontaneo acolhinrenio que seus 
candidatos tem d.o povo!.. 

No : dia 1(; do corronte Iá foi o sr. 
!)residamo da € arnara :Municipal de Bar-
eeiloS que, ao mesmo Le1nl),o ó o can-
didato governamental por este circu-
lo, para a freguesia file Borìs medir 
tcrraio para aforamento a um •« compa-
d1'c» sena que a esse acto precedossenit 
as formalidades legaes d'inforiiação da 
Junta de 1)aruchia, 1 de ~Mos dos 
vesirthos, c sem (!filo 0.n sessão algu-
rua da camm—a fosse presente reque-
ritnento algum ou toinada algtnlaa de-
liberação a tal respeito... 

14ías laulhtia qrr,• caso faz o sr. Pre-
sidente da C:arnar,a de seus eollegas, 
o para que, preei.:a ele consultal-os!.. 
ti.-,to assumiu ellt• desde muito a dita-
dura. appoiado n ts gameis» de maio-
ria dosjvereadorr:,, o n3o o a urrica lei 
l~Ino se rcguk;:a as cousas do mu-
uieip[o a sua vuntadc`?.. 

Nunca desceu tão bailo o munici-
pio 3iarcelteusc!.. Yenios, porém, fé ele 
que haverá entre os ver adores quem 
coinpeuetrado de seu dever, levante a 
voz contra tamanha subversão da lei 
c das praxes, o -opporft um dique a 
laes excessos. 

Nós ficamos d'alaliiya para obstarmos á 
consumação de reais este escandalo. 

A. uns offcrecetli empregos paca elles 
ou parente, a outros promettem to) -, 
madias e alargadas. 
A estes livrar lhes bão seus filhos, 

A ou1Po seu «compadre» da fregue-
sia dc vilia Secca tatrrbmtn o sr. pro-
sidonte da Catnara, candidato i,,iiiiiste-
rial, prorrietleu a concessão de uma 
ton►aditi, consumada o protnpta atú o 
dia `? 1 (fio corrente, seus depenclen-
c!a de qualquer formalidade previa que 
não a apresentação de pianta do t(,,r-
rrarto pretendido a qual n'um dos ul-
timos filas entrou ria Secretaria da Ca-
ulara, ou tia d, sr. 1)residente, que 
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INSPECÇÕES 

A canalha prometteil livrar recru-
tas a todo o mundo, e a todo o mun-
do faltou. 

Na inspecção do dia 8 do corren-
•e, ultima antes da eleiçito, e fanica 
em que podiam e (.10viarn cumprir as 
suas promessas, os trapalhões, os fa-
jardos livraram os aleijados 1 
Um Vestes foi } ivre para fazer mal 

a oulro mancebo rlue onosso pres<ulo 
amuo o snr. al)bade d'Alvellus lrr'ote-
ge, mas a providencia or'der,otl o con-
trario. 

No fim ela inspecção do (lia ( lia. 8. 
entendeu a canalha que tinira tlpranhra-
do o 'protegi(lo do sin.. abbade rl"m-
vellos:--no dia 11 recebeu o nICsrno 
snr, abbade'do snr. Conde d(• Castro 
a partecipaçao de que o seis recnm 
mondado estava livre, no conseflio 
lado para onde havia recorrido. 
Na inspeceão só é isento quem real-

rnente deve ser. Pasta estar <il }i o re-
cfl6Sitilo cil'lll'g1ã0-n'IOr o sni•. (} r. 1(•ini-
lio At_lguslo d'OlivcIra, que eito gosta. 

de pinacnias nem d'escaudalos mexi- Isln 23 d0 março ultimo, ao ( lci•ar 
;rios... r,s cafeeiros dn ¡, o(ltr u lttit,i>lcrio hrn-

Que respondeis a isto ,r'essista> ;1 divi(L1 ;lufutuíultc iìr_u(t rc 

Manche lá algum m<lncebC (' 1tf leito `! tt/,i(I(1, de tI:"/,c ctB )nÍ! e ttli!tuS cun-
1 toá (lile crtl ao St'`J11n1tC: seja doem„ ou aleijado, e vereis o flue 

suecede. 

Transferí o digno cirurgião-rnúr 
a infrinteria S .. . 

vem a ser o mesmo. 

Quem mais queira terrenos da ca-
mara appareçai  Pois então.. Está lu-
do á disposição dos compadres e a-
filhados.... 
Tambem ficamos . d'atalaya sobre en-

te caso que estamos certos (fará, co-
mo o precedente, e outros iguaes, 
em burla para o• enganados... 

tfá já algumas semanas que não há 
sessão de camara municipal.. k ssim 
o tem querido e ordenado o snr pre-
sidente. á quem isso « faz arranjo,» não 
só para poder á mêrce- d0 sua von-
tade ter mais um dia de galopina-
gem no concelho, mais ainda para l'0-
der substituir-se em tudo á vereação. , 

E o povo?.. o a demora na solu-
ção dos negocios camararios?. Bem se 
importa com isso o rei « já não vaes».. 
São cousas sem importancia a seus 
olhos.... L' elle da osetila elo « rei An-
tonio iraria». 

consta-nos que se ,acha iniciado no 
juiso d'esta comarca processo crime con-
tra o adininistr,cdor substituto de Espo-
sende, por ameaças aos eleitores ; cl(.1e 
recusam seu roto ao candidaio governa-
mental... . 

Por tal motivo poderão intentar-se 
contra esse rnagistrado, assilri corno con-
tra o administrador de Barcellos, não um 
processo só, mas luzias d'elles. 

Tambem nos consta achar- se, reque-
rido procedimento criminal contra o 
Adininistrador de P,ircéllos, em nome ENCOURADOS 
de Francisco Antonio dos Salitos, o 
chocotateiro, mendi"-ó, de Barecilinhos, 
de cuja prisão arbitraria e enviamento Por falta d espaço não poderios 
solecusto(l.ra para Alnarante dámos sir- conversar hoje cone o Sr. José Gus-
Ctirlislaneia{la noticia no nitirrio nume- todio, corno pl'Cia,ClCrrloS. 

ro do « Parcellense» com; t'undamento Será, no n,° seg(linie. 
no ai-[.o 209'1 •§ 2.° do co,).- pen., por \ 
nhaso de poder c no art. - 136 do Dec.   

Eleit. de 30 de setembro de 3832, por ESTRADA \T.° 5 
pretender a!'astar o requerente da urna 
desterrando-o para Alnarante. 

Os nossos leitores sahctn gtic a rs-
Torna-se necessario mostrar aos in- trana de Pedra Furada a 1•!iacieira. 

soffridos e desorianiados baldomeras só terra sel•v;(10 para f,1 z er ele,içtJes. 
saro sei abusosue setis  correctivospotismos reão pas [gois ainda desta ver os papelões 

_ querern apanhar votos com a prornes-
10''nm tios dias `passados disia um joio- •sa (10 ser a mesma estrado coracluid<t 

nal baido(nera, tolo ando o ufano: ia 1 • • . 

«A asseinblea da villa ganhala-hemos Não Se illudam os eleitores. 
flor muitos votos, para isso basta ter- A camara ; acto<.ilmente giro lhe faz 
mos por, nós os jogadores». estrada 

por que não tetra dinheiro 

Querem-n'os melhor?.. Até a expio- Éalta , lla. Q ern disser o contrario; 
ração dos vicios 1Les serve para o « ar - 
ranjo» dalguns votos. E' necessario Iproceder ao estu(lo 

definitivo, e depois d'isso Nade ser ap-
Aproposito da liberdade e desenfre- provado superiormanlc. 

)mento do togo de parar consentidos SÓ então, havendo dinheiro, pode 
pelo sr. adiinistrador do collecilio, 

ser mandada conelnil. lembra-nos t uma que tem « mento r 
graça» ... A um ~tos frequentadores de 0 Sr. dr. José Novaes tem proni et-
sua casa de tabola'«ern pediu ó sr. Jo. tido estradas a todo o inundo, e ha de 
sé Lopes, o infeliz galopim, o voto, e faltar a Iodes. 
eonlo eltc ih'o recusasse, não obstan. Os da Pousa quando 1be faliam em 
te roclas as promessas e argumentos estradas respondem com as arlmts de 
fe tios e apresentados Irara 111'0 obter , l,resrcu, pois, nestes 
terininou o Lopes coro. o seguinte— Não S. l+rancisco.. , rdtitnos •• meies..... 
votas com nosco!..Pois bem ̀prohibir. Depois do dia 21 ginguem mais 
te-hei que venhas joga►' a m inha casa! . , falta ene estradas. 0 ministerio progrRssist.a saiu rlo lao 
Ah força da vima a quanto obrigas, — der deixando ,;;••• 

que de preta fazes branca a formí al., PONTE ••ivel da dizidaflluctu^nteimÚ jut•ad0•-g } 1 ONTE DE Fá0 I 
1 111-se toda a gente da n ornessa foi- t1 dt v:(1!l ficou existindo, ou er;l 

b I da ã caixa geral dos depositos, que n,w: 

i.a mora aos eleitores de cnnveni0ncitl al>;nma ern 

h'ão, de sei, alei feita trio jlonte.. , n visto (1110 o diuh0iro ela 0aiaa ror de papelão. 1 ros pagos (selo estaran 

ou era ra yu 1 os prestatnistns n- qu: 

1= x c Vol isso meslaii 
• ni.•• desde louro, tle vencer juro. 

a (liri(Ja fluctuanle ficou extinJ tJ t 

1J.tll (lnati'o n"le2CS, 0 i1lUStref• ti altnr,l da >gravid;i(fe dtts circo cites, .!ì̀I •a11•tmentou a divida 11uL' 

(I1Y1 nl:lis •': ;•1U 
contos. i• 

eleitora( 0 st,i comocorJver'tirta 11 rl d('- SOr'•Cíi 
raça ouro, aq(lelfrl di(ida ha d' 

t ti1i11tii' r1'n+n ;rcc ntun(lo movinlenl 
co,;- >(' nclnnrli—dc!icias e consolo de 
1Ião 

nem. 

MS,9•86fsS 

0 snr. }; udeler'io I,illillr(5 n,1u 
conde,' rolilo no;:. iilfurrnarain da 
abrutalhada. dns 1•`i:;i,;(i(1(1,. 
0 asarluhad•, •1(luii 11 istrador do 

telho (le U'ar'collos p(!1'1(,riee 
ulcuos I,a1'barc, dos ALARVES 

1;' inlport^rtte esta r(,titicacão, por-

0 Sl:r. 
;;ovcr'i,:ldol' civil ii'io ter!. 
çarlo o sou tt'tul,o.» 1:í'I',;tivanlclttl; ir 
atr' au5 hlAl;vl::•, procunu• dt.,k <Idos 
" l' 1.raliallio e soiiMtJde ad; linis-
il'•1iï(,S (IUC o Ilom;un. 

t•0curnnrendarnt,s ,1 s. ex.• que z is-
to mais una potico de 
se dt'tie(1111'e 1)al'il este tilid ,;•el'iU l •-
nlires 11111 dJgelil di (, elo do íifl(1 aial'v`. 

kDu Co(1S11tui1i1, 

Esenl)I ,s do thesouro, 
a (., i'dPt71 (e1 CaIya gt -

rol tios 
Escriptos vencidos, á 

ordeiii ( ic, bancos 
partiru9,trf's, e cuja 
ünportanr'in não fui 
por 
deixan(lt) (1e v, o(c•l 

juro, ua cui,fì,rulid ;- 
(IC (10 aitlitl(1Cio l(:ito 
tio « 1)iario d, Go-
verno»  

2:,3 U:UQO,>UUU 

Total ....:1. 

F;r11 .3U (1;; j(111io fìnrlo, decnl ridos 
•,coas (luatro inUe; de 4?ov(•(;lo á ;, I. laaqulnr 13arrr,so ( le 11<itlos, 
IUI'a (la 'I'tlCldalle Ci ll'CUn•ia(1cIaS, adi- ' I'lilão C vida li II'i1a,i, poli}iCl'adiSSlCCa05 11 

utnaut0, confor;rte a nota pul,lica_ comi lot}trs tas llcsso;is lftic ião ael 
•(Ia no C•)lúlio d(, iiU•'t'i'LiO» d-e hontein, C C5fUr(,.ldairS i)e } ele, „ r já: s prlsta_a1n 1 

poi'lattk's C e1ilC'a l,CS SCI'YIÇ'oS, 

escr•iptos do tllc- a cxtil;c(;ão do iiwe1.1dio, gttè, 
.í ord(,n, da ria;inhã e}o ( fia 7 t}o correnlc, })• 

Caí ;' a g('1'ill Uí)ti (t - 
-: Ci} i1i'a dC illalllft"Ia1'iC lia I 

pn.itos  <1.700:0007W-- (}c sul! caia; c hcln assiºn os (ic1( t'a11 ditos ,.i or(I(,1n (1(, 
diversos, conta ara- iarlructiI,)r,io r1'css,i ocrasiiio (}e s 
liga, seta veneiniell_ lo e afí'liçrão; ua irttpossilliliifl 
to d0 juro— r.. IlC iì'C!in tl•nl'tl.ff (' CCi' rf. C,l(}1 rlirl -11 :,•clflro;•• l , 

•u•.mla Ic;'antaet•i e:n 
liv i(lu,l }ui(,ntc o fas('tn, por c Cultta (lo contracto lnCio 7I'UtCS( • •'t 

de t3 de maio de 1fti7J, 1 t1,u}o a tot!os sua ta 
para atten(let a r. fenda gi.,lli(fão e, muito recolille• 

1" incuto pelas buo si(T ti; tio co(1pu1t esta- l btailïcati•as pt 
n(, vencido ern 1 (l r, va, de s)rnpat}lia e aulisa(Je, (( 
j(ililo de IsS ,1, fraii- lhes int,ittfesfaí,ttn ern i<1} 
tas .•i•;:>4):0•3 :,•;.. •7 •>,•.,. •,• •. CUn}tlrit;t 

•- 1- .{•.. 1;)' 0;; ra., e aSSOL`llraudo que ilidele, 
—`' i•do CSICS-Seus  : SCntilneütoS de 1'Crd total...4:,1M2-:1279 8f):i 

den•o agradcctu•icnlo. 
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Cernpan hi,t (.'ilido Popular 

PC!1111C11;ìt,l 

111:0 ,r; 1' 1 l 10Ii 1•S 1?  

No dia de, s('tenlbl'o 
') horas d<t inauhit. na rtt<t dc 
Xo ern lí,u'ccllinhos, scrilo •-Cnd 
('lie Ji'i lão iodos os penhores, 
por falta de pagaloenlo cie juro 
iam julga,los. 

11á, V;111edadO de ror.lpas 
(iiversos usos, gn,lttti(}a(ae el'o},i• 
(}'ouro r., prata. — 

isà,o-SC o,5 sn('s. lrrttlt?al 
a vir al(• a dia 3'1 do corr•enic, 

•I luar cn) resgattit' seus pcn}to 
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Barcellos 24. d'a«osto de 1881. 

kNIC1lO Modo por gI.le o 

Xio5Vo .se,ho;ave, iaa cleleáo ato 

(ál[a 231, zita Maioria do,4 eir-

eualos do .paiz , ,ruostr~ gzne-
S 

ver tnaá.s alharda. 

góis ser-llae-h.a feita, a 

voutade , . esteja certo dISNO, 

belos laaldonier:as. — 

Tériã ni<aN albardal... 

I L.EIÇõES NA COMA11CA 
DL BARCELLOS 

Os nossos leitores sabem já, 
que os agenle.s do governo recor-
reram a. tudo par. ser d'elles a 
UlCtoria.... 

Tristo cousa é nm vencimento 
assim! 

Por sexielhame processo fabri-
cada, ,a, maioria da car7Jara electiv,'i 
]la(le;,SCC como ,todas as , Xnalorias 

cabralinas. 
Quem wão representar em cbr•-

tQs„ os rnrs. José Novaes e Jose 
I ol-gos? 

Estes dois z s rito teriam 
500 votos espontaneos. 

Sabiam isto, enes e os seus, e 
por isso compraram por algiins con-
Ios de réis todos  os votos que se 
vwIe.rarn. 

Em Barcellos compraram-se mui-
tos votos para o snr. Novaes a duas 
libras cada 11111. 

Em Espozende fizeram o mes-
mo .,, os alrzigos do snr. José 
Borges. 

Se querem quê ]lies digamos 
-aqui os xomes . d'alguns vendidos, 
não temos duvida em o fazer, 
0 snr. José Borges gastou 

contos de réis em compras! 
'Poda a gente sabe isto, e até 

os, influentes do, governo o confes-
sam. 
0 sr. José Novaes teve quem. 

os, comprasse, e talvez com dinhei-
ro sabido do oofre da nacção. 

AO No o 11 DO 

Quem venceu, pois, as eleições 
nos dois circulos em que se di= 
vide esta comarca? 

Perseguiram toda agente hones-
ta. Até os mendigos 8  viram for-
çados avelar pelo governo, para mnnicipacs de que fallarnos agora 
não terem a sorte do chocolateiro. por que vão ser essa a primeira 

Ameaçaram os mancebos recruta- dóse que o povo d'oste concelho lia 
dos, e seus parentes, e tudo foi de engolir. 

0 tempo loa-de justificar-nas 
aos olhos dos que !roje despresam 
tudo. 

Temos certesa disto. 

preciso. 
0 escripturario Ja rep 

m artição de, 
fasenda—snr. Pedro de ' Barros— 
ameaçou todo o mundo do que lhe 
seria aubnientada a contribuição! 
0 amanuense da carreara—José 

Lopes--  pela ` sua parte não deixou _ 
ficar retal o collega uda fasenda>. 'Temos medo do petroleo. 

E' possivel que uni dia o po- A guarda avançada dos homens 
vo tome contas a estes zdi «nos > d'illcoy ahi anela nas ruas. 
empregados, como a outros que me-
nos escandalosamente abusaram tam-
bem dos logares que indig iiaulonte 

Suppomos que a muita gen-
te isso fará maior differença. 

Não nos incommoda, pois o re-
sultado da eleição, e nem esse resu l-
tado influe sobre as contriliuições 

exercem. 

0 snr. presidente da camara es-
quecendo o que deve a esse lugar 
perse„uiu os eleitores chie depen-
dern d'aquella repartição. 
0 snr. administrador do con-

celho fez o rilestllo, 

Recrulamento e confrarias dc-
t;ftm o que se quiz que dessem. 
So(1irCU a moralidade, inas sal-

vou-se a pairia a`onisante  
I+, depois de tudo isto, cantaram 

a vectorial:.,. > 
E depois de tudo isto. appare-

ceu, ria rua a musica e o fogo o os 
bombos! 

Para que e por que? 
Fortes brutos. 
Prepare o povo a bolsa, que 

tudo Nade pagar. 
Esperem os eleitores d'este con-

celho a contribuição"da cornara, que 
hão de ter muito que— vér e ad-
mirar, 

Depois nos dirão se os enca-
minhavamos bera ou mal, e se fallava-
mos core ambição ou se pelo de-
ssjo do bem estar dos povos. 

Nós não perdemos nada, a rião 
ser como contribuintes, que somos, 
--mais isto não é e nunca foi mo-
tivo para uma lacta na imprensa 
ou fora d'ella, por que, folizmen-
te, não nos faz , brande difforença 
pagar trais o chie proporcionalmente 
tios houver de pertencer. 

Fuja cl'ella a gente sisuda, e 
fujam tanlbem os que levianarnen-
te apoiaram e os que não hostiti". 
sam essa canalha na sua marcha 
t'riumiphal. 

Estes são responsaveis, ern gran-
de parte pelas indignidades que se 
leni praticado e pelo que o futuro 
nos trouxer. 

Não se pense que fallarnos ase 
sim por (11,10 Herdemos. 

Nós não perdeiiios, nada. 
IJësde o nosso candidato o snr'. 

dr. José Barroso até o sei, móis 
humilde el.itor, ninguem perdeu 
cousa alnrna. 
0 snr. dr. Barroso se vencesse 

a eleição, perdia dinheiro, corno o, 
perdem todos os deputados que não 
querern empregos. 

Os infl110nt0s e os eleitores que 
votaram no Sur. dr. B,irroso, Cur71-

prirarn  o seu dever de cidadãos li-
vres e de bons patriotas, 

gelando conl,ra o snr. dr. José 
Novaes, não tiveram emnienie se n, 
o bcnt do seu concelho e do seu 
paiz, que caninha a pa,,scs largess 
para um abYsmo de que difficil-
mente poderá salvar-se. 

}ïgam-nos quem dos progressis-
tas teve prejuisos com o resultado Para o Cautellas, como teste-

da eleição, se tal nome pode ter munfio de muita gratidão por suãs 
essa comedia do dia 21. galopinadas, crê-se com bom fun-
0 governo da arruaça não Nade (lamento; que obterá o snr. dr. 

viver reais tempo por ter corrom- José Novaes, como unidos seus 
pido a maioria dos circulos do primeiros . actos de eleito do povo, 
reino: Nade vivei, menos. titulo do contrabandista-mór de Por-

Era- lhe melhor ter uma camara tu;(D)'al e seus dominios. E, pouco, 
honesta com pequena maioria, que quarrLo a nós, e pedimos, pois que 

representasse mais ou menos a von-
lade da nação. 

Quando -o governo do noviSStmo 

Cabral Sampaio cahir aos apupos 
das multidões, verá, o povo o que 
fez. 

Os regenradores deixaram em. 
.1.87$ só no ministerio da ;duérra 
um -alcance de 1700 contos. 

Nunca disseram em que gasta-
ram tal somma, mas sabe toda , a 
gente que a maior parte d'esse di-
nheiro foi para fabricar os deputa-
dos d'aquelle anno. 

Os Q eleitos > de 188,1 não eusta-
ram menos ao cofre da nação. 

Depois se verá tudo isso. 
Os progressistas pagaram toda 

a di•,idaÍfluctuante. 

Os regeneradores, giiè èstão de 
novo no poder ha poucos mezes, 
já crearam, unia divida d'alguns mi-
lhares de contosi 

Isto vae bem, não ha duvida. 

f1ONRAS 

0 José Lopes-(José Lorpa)- vae 
ser aactorisado, segundo se diz, a 
abrir tabolagem na secretaria da 
Camara Miinic•al, durante as horas 
de repartição, em recompensa dos 
relevantes serviços prestados ao snr. 
dr. José. Novaes, na . passada lucta 
eleitoral   . 

Achamos jasto, mas parece-nos 
que tal rccori'ip(,dsa é inferior aos 
vencinientos do' iwnino, e por- isso 
aqui deixamos aventa áa a ideia do 
chio se lhe conceda privilegio, sem 
direitos de mercê para estabelecer 
tabolagem onde bem lhe pareça; c 
melhor lhe cónverilia, e o usar gra-
vado em grande placa sobre o pei-
to, o titulo honorifico de Crìloteir 
mór elo a°eivo. 



0 BARCELLI+.NSE 

seja agraciado mais barão das,Cazc-
tellas—Saldanha. 

Corre por ahi de borra em boc-
ca que vai haver um choveiro ds 
títulos honoriicos de °conego,` com 
permissão do uso de .meias verme-
lhas, sobre os galopins coroados 
baldomeras d'es•a comarca. Folga-
remos com que isso se realise,2 e 
instantemente sollicitamos do illu.s-
tro deputado que na distribuição 
raio esqueça o justamente celebra-
do rev. parocho de Chorente. Que 
lhe venham essas honras com as 
de pregador regive o despacho 
para reitor da freguezia-,.' Tudo me-
rece elle, e. tudo minguada paga, 
será de sua, iltustrac ' 11'1' virtudes e 
mais partés que o distinguem. -

,Já dá â qui 'estamos vendo com 
jubilo, e appláudin'do com enthu- 
siasmo, a bonita figura que - o•lio-
mem botará, quando empavesado de 
brande gala e com todos os mata-
dores. 

Para um nunca assaz celebra-
do morgado ahi do concelho' homem, 

d'um só rosto; d'u)n só parecer, 
d'antes quebrar que torcer, 

pedimos nós o -titulo de Visconde 
das dusias de caras. 

A' benevolencia 'do ' tninisterio é 
á sua gratidão pelos muitos servi-
ços recebidos lembramos nós o Frin1 
cha para fiscal de. cantoneiros, o 
Fidalgo para verificador d'alfandega 
o Cana Rachada para escrivão de 
direito, o Badana para delegado, 
o Tombalobos para administrador 
do • Concellìo  

[ 
BALDOM;RADAS 

0 snr dr., -José Novaes - botou 
loa, da janellà na segunda feira 
á noute quando alli foi a  musica 
c os garotos , da sua grey. 
---Dizem que sou esbanjador crean= 

ceiho:—creancelho foi José Estevão, 
Passos Manoel ,, Fontes Pereira de 
Mello, Rodrigues Sampaio e ' outros 
mnitos homens eminentes que en-
grandeceram o paiz---

Foi isto , .nos , informam, o que 
disse o « eleito» de •. Barcellos. 

Devia dizer Lambem que crean-
celho foi Joaquim Bóca e, Thomaz 
das Hortas... 

Dizia-se - que' o lugar de José 
Estevão só podia ser ocenpado por 
Antonio 'Candido. Não é assim. Esse 

<lugar pertence já . ao snr. dr. Jdsé 
Novaes, parente de S. Luiz, rei 
de -França. 

0 malogrado lente de theologia, 
e candidato a director geral d'uin 
minis•erio, no que parece ;o siar., 
Fóntes• é -em ser esbanjador. como 
"ellc. } 

As desatinadas despesas muni 
cipaes o provam, de mais. 

Bento Cautellas, representante 
da auctQridade na assembléa de Sal-
vador & Campo, passou listas ún-
tro da igreja d'essa freguezia! 

'Em toda aparte nos apparecenr 
=aucloridades » á altura da gravi-
dade e dos bombos... 

0 snr presidente dá assernbléa 
da villa e toda a mesa Gseram um 

papel também á altura da gravida- 
As repetidas chamadas de todas 

as freguezias, menos d'Alvelios e 
í'ereira, para dar ternpoj a ser em= 
palmado algum eleitor do sr. abba-
de d'Alvellos, ' e as questões sobre 
lugares e profissões, d'eyses eleitores, 
erros da comrnissão recenseadora ou 
de seus empregados pagos pelo mu-
nicpio, provam que toda a mesa 
estava á altura da mesa. 

Um galopim, o elos salpicões, 
disse no fim dei escurtinio:—aape-
sar das violencias da oplosição, ain-
da vencí por 5 votos D 

,Forte bruto. 
A opposição a quem violentou 

ENCOURADOS 

0 Sr. José Custodio da Silva Cor-
reia, catholico corno lia muitos, d'um 
catholicismo safado que sei elles com-
prebendem, mendigou favores dos pro-
gressistas, em quanto estes no poder 
e alguns \ lie foram feitos. 

Nas- vesperis da eleição passada re 
cebeu o sr. José Custodio rira favor 
chie alguem pediu ao Sr. conde de Cas-
tro, e o Sr. José Custodio, vilão ser-
vitlo e fugido, trabalhou como darnna-
'do a favor da «canalha de Barcellos», 
corno, cite lhe cliamava pouco tempo 
antes da eleição. 
Aos eleitores que notavam o seu 

reviramento, pois muitas vezes e a 
muitas pessoas declarou que apenas 
daria o seu voto e os de seus cazei-
ros (quantos cazeiros tem`.') por gra-
tidão ao Sr. Jeronimo , Pirnentel, dizia 
que precizava livrar' recrutas... 
Aos que estranliavarn a sua coadju-

vação ao ad[ninistrador que „rroiribou 
o recoliiiinento do Menino Deos e in-
sultou, alli e, na folha, a prima do Sr. 
José Custodio, D. Maria da Concei-
ção, aquede Sr. dizia que a ex.-regen-
te não era sua prima... 
0 desespero do Sr. José' Custodio 

chegou, nos informam, ao ponto de 
dizer a unir devedor '(Ia confraria do 
Sacrtimento de. B1arcellinhos que ou elle 
votava Melo governo ou seria obriga-
do pQla confraria aj)agar a quantia que 
á mesma deve, e que encarregaria isso 
a seu sogro (quem é' o sogro do sr. 
José Custodio?) 

Por hoje nada mais, e neta tanto me-
rece o sr.; José •,Custodio. 

Fique; porém, certo, e para sem-
pre; que nunca nos` enganou. 

Al-uem houve,. alie teve a ingenu-
idado d'acreditar nas suas declaraçoes 
por terem sido feitas na presença cl'um 
cavalheiro a quem o sr. José Custodio 
respoita, parece, ou antes, pareceu. 

só isso, erria. 

PASQUINS 

Os garotos d'Alcoy .,distribuíram ahi 
uns pasquins Nojento, conto seus auc-
tores. ` 
N,,-to respondemos a mascarado& em-

bora a mascara seja transparente... 
A canalha não ofimde nin uem: po-

do continuar. 
'I'ein até, graça que um pasquim dé 

o seu núrne a um,, jornal habilitado... 

I)Et> TADOS 

Ainda não é conhecid i o resulta-
do dej todos os circulos, irias srbe-se 
que á earnilicina regeneradora es-
caparam os rnellrores luctadores da 
opposição progressista e constituinte, 
tacs como Mariarnno de Carvalho, t.u-
cianrro do Castro, S rraiva de C,1rva1110 

Dias ferreira; Pinhelr,• Chagas o'•"ou,, 
tios. 

Chega,n este;s, de solte;o, para o go= 
verso e a sua mlioria serem fuLni-
riados. 

T.rnibern foi eleito um repul,licano e 
um Icgitimista, os srs. Lfias Garcia e 
Sarrea Prado. 

Este foi apoiadii Itclo governo (') 
para desviar da camara um elos ho-
mens inaís ltonrnd rs de Portugal, o sr: 
Anselniu 13raanicaurti!!! 

lia ci[ico ciretdos empatados, sendo 
dois em Lisboa, dois no Portei e o 
de Cir,tves, devendo ahi repetir-se a 
eleição no dia 11 de seteitibro pro-
xiino. 

Na lista dos depu!aelos eleitos ha 
muitos « regeneradores» e muitos «go-
verrtamentaes, o que não é a mesma 
cousa. 
0 que se deu eni i.ouié, por on-

de eleito o sr. Prado, tarrrbem suq-
cedeu cru outros circulos. 

Esperemos o desfecho de tudo isto 
chie irão vem lenge. 

LUME NO CANHOTO... 

lnforni,im-nos do Parcellinhos que n'r 
terça-feira, e a hora jír adiantada da 
noite, alguns, baldomeras for•,im, á fren-
te duma inusíca, bater rí parta ela 
«Joaquiriirrba do Areal», e alli deralii 
vivas . a essa auxiliadora da eleição 
passada... 
0 vinho esta barato, o por isso na' 

da rios surprehendo. 

NA VAI1, NDA DE PILATOS 

Os baldomeras festejaram o seu « tri-
umpho» zta casa do padre sujo, col-
locand.o ahi uin t cadoira d'estol'os, que 
pertence à confraria elo l3oni Jesus da 
Cruz, para n'ella se assentar o oleito... 
pelo dinheiro da nação. 

Tarribem alli liouve lume no carnlio-
to, e consta que até bacalhau .cru co-
merain, para melhor °se « PC`ar» o vi-
nho do tonsurado galopírri ctiio nome 
não publicamos aqui porque ... sujava 
este jornal. 

Sempre orgial... 
Que partido o elite gente.... 

Discurso parlamentar do Sr. co., 
nego Alves Matheus proferido na 
camara dos srs. deputados na sessão 
de 3 de jun[ro de 1881. 

(Continuação do numero 10) 

Era cliegado o fim de junho, não 
estava votadto o , orçamento, o gover-
no precisava^de auctorisação legal pa-
ra°"°cobrar os impostos; a camara deu-
lir'a, e creio qu'e, por propost,i do 
meu—amigo `o•sr. Saraiva ela Carta-
1110, foi posta ao governo a condição 
restrictiva cio que não usaria d'ella se-
não até á approvação do orçamento 
e de que o parlamento não haveria 
de encerrar-se sere 'se observar e cum-
prir a obrigação. constitucional de se 
discutir e votar a ler de receita e des-
peza, 

t: depois de tantos factos, que ahi 
estão a .testemunhar o abatimento do 
systema représentativo, "' a`decãdenc'ia 
pos nossos custumes, o a violação de 
todos os princípios e ele` todas as nor-
mas, que devem regular a transmis-
são ' e o éxercició do &deÚ, surge di-
ante ele nos um governo nascido de 
uma esserïcialmen-
te anarchica, Iorque estabelece, firma e 
anCtorr$a o lastimoso o perrgosrSSimo 

precedente, de que as manifestações 
tumultuarias da braça' publica tom- o 
valor e o significado de, um criterío 
constitucional superior á laião e ao 
voto da representação nacional. (Ápoia-
dos.) 
A ca[nara alta não satisfeita com ab-

sorver e conreriti.•r"ém si ioda a Facção 
e toda a prep•otrderancia : polihca, com 
confiscar para seu uso' exclusiva pre-
eminencia na governação do paiz, com 
representar em meio dos outros pod•:3, 
res elo estado o papel de uma oppres-
siva e verdadeira oligarchia, houve por 
bum tr•ibtrtar primeiramente homena-
gens, irão sei se sinceras sa si*nula. 
rias, ao principio da ordem, e depois 
de censurar e levar a mal, que o go-
verno, rio lenitirno desempenho da sua 
rnissao, empregasse os meios necessa• 
rias para manter o Sustentar esse prin-
cipio, acabou por desdobrar em capa 
de tormilentos arruaceiros o manto c 
os arminhos do seu esclarecido e etni• 
sento patriciado legislativo. 

fazendo ostentação- e gala de um (li 
latado, pertinaz e acintoso ' obStrucclo' 
nismo, desbaratou ires mczes em apai' 
xonadas o estereis discussões politioaw 
desattendeu e poz do banda propor 
tas importarytissirnas, que estavam st[' 
bmettidas ao seu exame e ú sua de' 
liberaç,ïo, o corno r;;rnato o coreia d'es, 
te porfiado duello, em que a camara 
dos pares erradamento entendeu (111 0, 
para salvar-so, a si, devia matar o go' 
verno, sem se lembrar , de que esta' 
va trabalhando no proprio suicidio, W 
mos crusuas nitros o pendão roto dose 
arruaceiros; e ella que, pela sua ori' 
gene, pela sua missãá, pelas suas tia' 
dições e precedentes, e pelo alto exern' 
pio que lho estão dando os, mais illus' 
Ires senados do mundo, dovia ser a 
primeira, a mais desvelada e valoro' 
za mantenedora da ordem e do prío' 
cipio da auctorídade, votou, approvotr 
e applaudiu essa moção de censor?, 
que outra cousa não representa e si' 
gnifica senão o indulto dos motins, 3 
amnistia dos" tumultos e a glorífica001 
das arruaças. (i1laitos apoiados.) 

(Confino) 
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